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RESUMO 

As transformações causadas pelo avanço do Coronavírus (COVID-19) afetaram 

diversas áreas da sociedade como, por exemplo, alterações sociais, econômicas e educacionais. 

A educação sofreu grandes impactos com a suspensão das atividades presenciais, o que 

ocasionou uma mudança da modalidade de ensino para dar continuidade as atividades 

acadêmicas. A necessidade da adoção do modelo de ensino remoto gerou uma série de desafios 

para a comunidade acadêmica que precisou se adaptar repentinamente ao novo contexto. Diante 

desse cenário, o presente estudo teve como foco analisar os impactos e as consequências 

causadas pela pandemia da COVID-19 no ensino da UFERSA Campus Caraúbas, contando 

com colaboração de alunos, professores e técnicos para avaliar a situação vivida. A abordagem 

do estudo foi realizada de forma quantitativa, através de um formulário preenchido de maneira 

voluntária para discentes, docentes e técnicos, sendo obtidas 180 respostas. A partir dos 

resultados obtidos, foram constatados os baixos rendimentos dos alunos nos períodos remotos, 

a preferência dos entrevistados pelo formato tradicional das salas de aula, as dificuldades 

encontradas para os planejamentos de aulas, dentre outros desafios. Portanto, o investimento 

em recursos tecnológicos para a educação como ferramenta aliada é crucial para o 

desenvolvimento social, para que a modalidade de ensino adotada de forma emergencial não 

gere consequências negativas para a comunidade acadêmica.    

PALAVRAS-CHAVES: COVID-19, ensino remoto, UFERSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The transformations caused by the advance of the Coronavirus (COVID-19) affected 

several areas of society such as social, economic and also educational. Education suffered major 

impact with the suspension of face-to-face activities, which led to a change in the teaching 

modality in order to continue with the academic activities. The need to adopt the remote 

teaching model generated a series of challenges for the academic community that had to adapt 

quickly to this new context. In view of this scenario, the present study focused on analyzing the 

impacts and consequences caused by the COVID-19 pandemic in the teaching of UFERSA 

Campus Caraúbas, aiming at the collaboration of students, teachers and technicians to evaluate 

the situation everyone has experienced. The study was carried out quantitatively, using a form 

voluntarily filled by students, teachers and technicians, which was used to collect 180 

responses. From the obtained results, it was observed a low performance of students in remote 

periods, a preference of the interviewees for the traditional classroom format, hardships 

encountered in lesson planning, among other challenges, were found. Therefore, investment in 

technological resources for education as an allied tool is crucial for social development, so that 

in cases like these, this teaching modality adopted in an emergency does not generate negative 

consequences for society. 

KEYWORDS: COVID-19, remote teaching, UFERSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 -  Fluxograma do número total dos entrevistados. 21 

Figura 2 - Ocupação de cada entrevistado. 22 

Figura 3 - Escolha de cursos através dos departamentos de cada aluno.           23 

Figura 4 - Percentuais de vacinação dos entrevistados. 244 

Figura 5 - Alunos prejudicados pelo ensino remoto. 25 

Figura 6 - Alunos que iniciaram novas atividades no período remoto. 26 

Figura 7 - Rendimento acadêmico dos alunos. 27 

Figura 8 - Modelo preferencial de ensino dos alunos. 27 

Figura 9 - Participação dos estudantes nas aulas remotas. 28 

Figura 10 - Rendimento dos alunos durante a pandemia em comparação ao ensino presencial.
 28 

Figura 11 - Rendimento dos técnicos administrativos. 29 

Figura 12 - Modelo preferencial de trabalho dos técnicos.                                                    29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

COE-MEC  Comitê Operativo de Emergência do Ministério da Educação 

CONSEPE  Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão 

COVID 19   SARS-CoV-2 ou COVID-19 

DCT   Departamento de Ciência e Tecnologia 

DE   Departamento de Engenharias 

DLCH   Departamento de Linguagens e Ciências Humanas 

ESPIN   Emergência em Saúde Pública de importância Nacional 

IES   Instituições de Ensino Superior 

MEC                           Ministério da Educação 

MS   Ministério da Saúde 

OMS   Organização Mundial da Saúde 

PROAE  Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 

SIGAA                       Sistema Integrado de Gestão das Atividades Acadêmicas  

SMS   Secretaria Municipal de Saúde 

TICs   Tecnologias da Informação e Comunicação 

UFERSA  Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO...................................................................................................................11 

1.1 Aspectos gerais da pandemia da COVID-19 ............................................................................11 

2 OBJETIVOS .........................................................................................................................13 

2.1 Objetivo Geral .............................................................................................................................13 

2.2 Objetivos Específicos ..................................................................................................................13 

3 REFERENCIAL TEÓRICO...............................................................................................14 

3.1 Efeitos da pandemia do COVID-19 no ensino superior ..........................................................14 

3.2 Uso da tecnologia como ferramenta de ensino .........................................................................15 

3.3 Protocolo de biossegurança e ensino remoto na Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA) ..........................................................................................................................................16 

4 METODOLOGIA DA PESQUISA ....................................................................................18 

4.1 Tipo de pesquisa ..........................................................................................................................18 

4.2 Universo e Amostra ....................................................................................................................18 

4.3 Instrumentos de coletas de dados ..............................................................................................19 

4.4 Método de análise........................................................................................................................19 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO .........................................................................................20 

6 CONCLUSÕES ....................................................................................................................28 

REFERÊNCIAS  ...................................................................................................................29 
APÊNDICE 1 ..........................................................................................................................33 

APÊNDICE 2 ..........................................................................................................................36 

APÊNDICE 3 ..........................................................................................................................38 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

1 INTRODUÇÃO  

1.1 Aspectos gerais da pandemia da COVID-19 

A pandemia da COVID-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) tem sido 

apresentada como um dos maiores desafios sanitários deste século. Logo no início, poucos 

meses após o surgimento da epidemia na China, já havia acontecido mais de 2 milhões de casos 

confirmados e 120 mil mortes no mundo por COVID-19 (WERNECK; CARVALHO, 2020). 

No Brasil, até junho de 2022, o Ministério da Saúde (MS) confirmou cerca de 30 milhões de 

casos e mais de 666 mil óbitos causados pelo vírus (MINISTÉRIO DA SAÚDE). 

Com a propagação da pandemia da COVID-19, houve a necessidade de adoção de 

medidas de prevenção do contágio, entre elas, o distanciamento social, a utilização de máscaras 

e a correta higienização das mãos. Em meio a isso, o Ministério da Educação (MEC) por meio 

do Diário Oficial da União publicou a Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, e determinou a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a pandemia 

(BRASIL, 2020). Assim, a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), por meio 

do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CONSEPE) teve as aulas suspensas por tempo 

indeterminado, afetando o calendário acadêmico de toda a instituição.  

Neste cenário, as instituições educacionais de todo o mundo precisaram recorrer a 

alternativas emergenciais que viabilizassem a manutenção do ensino e o replanejamento dos 

processos pedagógicos vigentes (BUENO et al., 2021), sendo proposta as atividades 

educacionais não presenciais, como por exemplo, o ensino remoto, uma das principais 

estratégias adotadas, já que ela permite o funcionamento das instituições (WOLFF, 2020) e a 

criação de ambientes virtuais para possibilitar novas formas de aprendizagem (BUENO et al., 

2021). 

Diante do cenário alarmante causado pela pandemia, um dos grandes desafios na 

Educação Superior foi a implementação do novo modelo de ensino para diversas instituições 

(MIRANDA et al., 2020). Desta forma, desde o início do ensino remoto, os docentes, discentes 

e técnicos da UFERSA Campus Caraúbas, empenham-se para desenvolver estratégias que 

possam facilitar o processo de ensino-aprendizagem durante este período.  

Contudo, mesmo com a regulamentação do ensino remoto pelo MEC, as pessoas 

não estavam preparadas para a utilização deste modelo e tiveram que adaptar-se rapidamente 

(COSTA; NASCIMENTO, 2020). Assim, a tecnologia tornou-se uma aliada das novas formas 

de educação, e com ela, surgiram várias dificuldades, como por exemplo, a falta de experiência 

em relação à nova forma de ensino, o planejamento de aulas, rendimento acadêmico, 

aprendizado e também a desigualdade social, que por sua vez, exerce grande influência no que 
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diz respeito ao foco e interesse dos alunos, que consequentemente pode gerar evasão acadêmica. 

Deste modo, docentes, discentes e técnicos administrativos tiveram que reaprender a ensinar, 

estudar e trabalhar, seguindo esse novo formato, de uma forma emergencial e com pouco tempo 

para adaptação, planejamento e discussão, já que o modelo de aulas anterior foi projetado 

majoritariamente com foco em atividades, conteúdos e aulas em formato presencial 

(CORDEIRO, 2020). 

 As grandes transformações oriundas do ensino remoto evidenciaram 

desigualdades parcialmente ocultadas pelo modelo presencial de ensino, como por exemplo, a 

desigualdade social, tecnológica e econômica existente no Brasil. Deste modo, o estudo dos 

impactos da pandemia no meio acadêmico é uma alternativa para tentar minimizar os efeitos 

negativos da COVID-19 no contexto da educação. 

 Neste sentido, observa-se que esta modalidade de ensino, permite a 

flexibilização e autonomia para o aluno estudar no horário mais conveniente. Além disso, 

vídeos, conferências on-line, lives, e diversas outras ferramentas, que configuraram o ensino 

remoto (MARTINS; ALMEIDA, 2020), tem o intuito de motivar alunos e favorecem o papel 

de mediador do professor na transmissão do conhecimento, mas por si só, não são suficientes 

para minimizar os impactos da pandemia na educação. Desta forma, a utilização da tecnologia 

aliada ao trabalho docente, pode impulsionar a aprendizagem dos alunos (CORDEIRO, 2020), 

mas por outro lado, a falta de acesso a equipamentos eletrônicos, Internet, até mesmo de 

treinamento, configuram algumas das principais dificuldades cotidianas enfrentadas por 

discentes, docentes e técnicos no momento da pandemia. 

Portanto, a análise do impacto e as consequências da pandemia para os discentes, 

docentes e técnicos da UFERSA Campus Caraúbas é essencial para o planejamento de ações 

voltadas para o avanço e monitoramento da qualidade do ensino na instituição.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

● Avaliar os impactos e as consequências causadas pela pandemia da COVID-

19 no ensino da UFERSA Campus Caraúbas. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

● Avaliar se os alunos e professores sentem-se ou não preparados para o retorno 

das atividades presenciais; 

● Avaliar os motivos pelos quais os discentes desejam ou não o retorno das 

atividades presenciais; 

● Estimar o andamento da vacinação entre a comunidade acadêmica (discentes, 

docentes e técnicos); 

● Avaliar o rendimento acadêmico dos discentes durante os períodos remotos; 

● Determinar a forma de ensino mais satisfatória entre a comunidade acadêmica; 

● Avaliar as dificuldades que os discentes enfrentaram nos períodos 100% 

remotos; 

● Avaliar a participação e colaboração dos docentes durante os períodos remotos; 

● Avaliar as dificuldades encontradas pelos docentes para planejar aulas na 

modalidade remota de ensino; 

● Avaliar o rendimento dos técnicos em relação aos períodos remotos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Efeitos da pandemia da COVID-19 no ensino superior 

A pandemia causada pelo vírus tem afetado a sociedade de forma global, 

interferindo nos aspectos políticos, sociais, educacionais, entre outros. Neste cenário, o auge da 

pandemia afetou mais de 1,6 bilhão de alunos de todas as idades, correspondendo a 94% da 

população estudantil em todo o mundo, já que em mais de 150 países, instituições de ensino, 

como escolas, faculdades e Universidades foram fechadas (UNESCO, 2020). 

Desta forma, diversos países adotaram estratégias para tentar minimizar as 

consequências da pandemia, entre eles, o Reino Unido, onde algumas escolas permaneceram 

abertas somente para filhos de trabalhadores dos setores essenciais e para crianças em situação 

de vulnerabilidade social (GOVERNMENT OF UNITED KINGDOM, 2020) e a China, que 

ampliou o acesso público à Internet e a oferta de disciplinas ou cursos on-line (THE WORLD 

BANK, 2020). 

Em março de 2020, o Brasil criou o Comitê Operativo de Emergência do Ministério 

da Educação (COE-MEC), cujo objetivo é debater e definir medidas de combate à disseminação 

da pandemia da COVID-19 nas instituições de ensino do país (BRASIL, 2020). Visando a 

redução dos danos pedagógicos e riscos à saúde pública, as instituições públicas e privadas 

recorrem a recursos tecnológicos, sobretudo, por meio de plataformas virtuais, que permitem a 

continuidade dos calendários de atividades letivas (SILVA; SILVA, 2021).  

O COE-MEC serviu de base para a publicação da Portaria nº 343/2020, onde o 

Ministério da  Educação (MEC) por meio do Diário Oficial da União, dispõe sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de 

pandemia da COVID-19 e da medida provisória nº 934/2020, que “estabelece normas 

excepcionais sobre o ano letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes das 

medidas para enfrentamento da situação de emergência de saúde pública” (BRASIL, 2020). 

Assim, a elaboração destes documentos foi primordial para possibilitar o ensino remoto nas 

Instituições de Ensino Superior (IES), suspendendo as atividades presenciais até que a situação 

de saúde pública fosse controlada. Devido a isso, a utilização dos meios tecnológicos como 

ferramenta fundamental para o modelo de ensino adotado pelas instituições de ensino de todo 

país, e consequentemente, dar continuidade às atividades acadêmicas foi um caminho 

importante para que as mesmas substituíssem e definissem quais disciplinas seriam ofertadas 

durante esses períodos de pandemia (MEC, 2020). 

A transição inesperada do modelo presencial de ensino para o modelo remoto gerou 

um grande impacto para as Universidades, expondo graves problemas institucionais, como a 
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falta de equidade de acesso às tecnologias e o progresso da trajetória acadêmica (LÓPEZ et al., 

2020). Devido a isso, as possibilidades ofertadas pelos meios tecnológicos trouxeram inúmeras 

dificuldades, dentre elas, a falta de capacitação/preparo de alunos e professores para o uso 

dessas ferramentas (ROSA, 2020). Além disso, questões pessoais e sociais interferem na 

aprendizagem, provocando um sentimento de adiamento de todos os planos no contexto 

educacional (MÉDICI et al., 2020).   

Neste contexto, docentes e discentes enfrentam grandes desafios. Inúmeras 

problemáticas estão sendo enfrentadas pelo professor, como por exemplo, o desinteresse dos 

alunos, a falta de equipamentos, treinamento e apoio das instituições de ensino, sendo 

necessária a criatividade e o uso de estratégias que viabilizem a realização das aulas e 

atividades. Ao mesmo tempo, alunos passam por muitas dificuldades, entre elas o conflito entre 

a assimilação e compreensão dos conteúdos ofertados, a falta de um ambiente adequado para 

os estudos, que por sua vez, influencia diretamente no rendimento acadêmico, como também a 

falta de motivação e acesso à tecnologia e Internet de qualidade (MIRANDA et al., 2020). 

Além dos efeitos desfavoráveis sobre a educação, com ênfase no ensino-

aprendizagem de alunos, a pandemia ainda causou um aumento da evasão escolar. Com isso, 

surgiu a necessidade do planejamento de medidas com foco na solução destes problemas para 

dar continuidade às atividades de ensino (SENHORAS, 2020). Assim, o governo forneceu 

auxílio financeiro para a aquisição de chips ou pacotes de dados para estudantes e docentes e 

ainda, acesso corporativo a livros eletrônicos (MEC, 2021).   

 

3.2 Uso da tecnologia como ferramenta de ensino 

Nos dias de hoje, o uso da tecnologia permite que a sociedade avance de maneira 

social, econômica e tecnologia, cada vez mais e se aperfeiçoe para as próximas gerações, no 

caso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), as mesmas cumprem um papel 

fundamental sobre isso, uma vez que permitem o acesso à informação por diferentes meios de 

propagação. E quando se refere à educação, o uso dessas ferramentas possibilita abrir novos 

horizontes, além da proporção de conhecimentos que elas oferecem (BRANDÃO; 

CAVALCANTE, 2015).  

Durante a pandemia da COVID-19, os usos dessas ferramentas tecnológicas 

ficaram mais intensas, desta forma, se fez necessário o conhecimento e aprimoramento de 

plataformas de ensino como Moodle Classes, Google Meet, YouTube dentre outras, para que as 

atividades remotas possam ocorrer. A realidade vivida causou grandes dificuldades para 

aqueles que não possuíam conhecimento sobre as plataformas digitais, tornando-se assim, uma 
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barreira para a criação e motivação de professores e alunos que precisavam ministrar suas 

atividades de forma remota e promover uma aprendizagem de qualidade, mesmo com o ensino 

não presencial (SANTOS et al., 2020). 

Na UFERSA, o formato de ensino-aprendizagem remoto com o uso de tecnologias 

digitais, sob orientações do docente, estabeleceu normas acadêmicas emergenciais, para 

garantir a realização de atividades acadêmicas dos semestres remotos, se adequando e 

adaptando a cada característica dos cursos, práticas, componentes curriculares e áreas de 

interesses. A UFERSA continuou fazendo o uso do Sistema Integrado de Gestão das Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), para registrar planos de aulas, atividades assíncronas, avaliações, tarefas 

e questionários, bem como outras plataformas digitais para a realização de atividades síncronas, 

como a mais utilizada nos últimos anos, o Google Meet (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 

2020). 

 

3.3 Protocolo de biossegurança e ensino remoto na Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA) 

 

Diante da situação ocasionada pela COVID-19, a Portaria n° 188/2020 que, 

“Declara Emergência em Saúde Pública de importância Nacional (ESPIN) em decorrência da 

Infecção Humana pelo novo Coronavírus (2019-nCoV)”, a UFERSA, por meio do CONSEPE, 

decidiu suspender as atividades acadêmicas (MARTINS, 2020).  

Em 17 de março de 2020, a Portaria UFERSA/GAB nº 208/2020, que “dispõe sobre 

as medidas a serem adotadas no âmbito da UFERSA, em virtude da necessidade de mitigar 

ameaças de propagação do COVID- 19”, embasou a suspensão dos eventos e atividades 

presenciais na Universidade. 

Com a adoção da portaria n° 343 do MEC, que “Dispõe sobre a substituição das 

aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo 

Coronavírus - COVID-19” as atividades presenciais foram suspensas e foi dado início às 

atividades remotas, para possibilitar a continuidade dos deveres de alunos e servidores, 

principalmente para aqueles que possuíam vulnerabilidades até enquanto durasse o período de 

pandemia da COVID-19 (MARTINS, 2020).  

A vista disso, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE), em decorrência das 

circunstâncias do momento, usando suas atribuições legais e com apoio do MEC, elaborou e 

divulgou um edital no qual os alunos da UFERSA que estivessem matriculados no semestre 

letivo de 2020.1 pudessem participar do processo seletivo para o recebimento do Auxílio 
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Inclusão Digital do Programa Institucional de Assistência Estudantil, para auxiliar na 

continuidade das atividades acadêmicas seguindo as mudanças de modalidade de ensino. Tendo 

em vista a situação de vulnerabilidade socioeconômica de muitos discentes, se fez necessário o 

apoio financeiro para a aquisição de equipamentos tecnológicos como notebook, computador 

desktop e similares que possibilitem a participação e interação dos discentes nas atividades 

remotas, minimizando a desistência por falta de equipamento.  Bem como, o Auxílio Inclusão 

Digital Internet ou Plano de Dados, que favorece o mesmo grupo de alunos para ter acesso a 

pacotes de dados de acesso à internet (UFERSA, 2020). 

Posto isso, à Universidade destaca a importância de elaborar um protocolo de 

biossegurança para a realidade enfrentada, com a finalidade de dar continuidade de forma 

gradual às atividades dos Campi, sendo baseados nos protocolos de segurança e recomendações 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do MS. Visto que, foram analisadas as experiências 

de outras instituições de ensino superior, visando a retomada gradual das atividades presenciais 

das Universidades (MARTINS, 2020). 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

4.1 Tipo de pesquisa  

O método utilizado na pesquisa para a obtenção de dados foi o método quantitativo. 

Segundo Knechtel (2014), a pesquisa quantitativa é uma modalidade de pesquisa que atua sobre 

um problema humano ou social, assim, é baseada no teste de uma teoria e composta por 

variáveis quantificadas em números, que posteriormente são analisadas de modo estatístico, 

com o objetivo de determinar se as generalizações previstas na teoria se sustentam ou não. 

A realização deste estudo se deu por meio de pesquisas bibliográficas, compostas 

por artigos científicos, revistas e livros com o intuito de contribuir para a análise do cenário 

vivido nos últimos anos, que consequentemente trouxe impactos e consequências para a 

educação. Para Macedo (1994, p. 13), a pesquisa bibliográfica: “Trata-se do primeiro passo em 

qualquer tipo de pesquisa científica, com o fim de revisar a literatura existente e não redundar 

no tema de estudo ou experimentação”. 

 

4.2 Universo e Amostra 

O presente trabalho foi realizado na cidade de Caraúbas, Rio Grande do Norte (RN), 

na UFERSA Campus Caraúbas, por meio da aplicação de um formulário, que foi 

disponibilizado no semestre de 2021.2, entre 09 de fevereiro e 09 de março de 2022 para a 

comunidade acadêmica, composta por discentes, docentes e técnicos administrativos. A partir 

disso, foi realizado um levantamento com as informações e dados obtidos pelos entrevistados 

para identificar os impactos e as consequências que os mesmos sentiram durante a mudança 

vivida nos últimos dois anos de pandemia.  

Durante o período letivo de 2021.2, a UFERSA Campus Caraúbas contava com 

1.931 alunos com vínculo ativo, sendo 1.390 alunos matriculados em uma ou mais disciplinas 

dos cursos de Ciência e Tecnologia, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica e Engenharia 

Mecânica, Letras Inglês, Letras Libras e Letras Português. Em relação ao número de docentes, 

a UFERSA conta com 106 docentes no Departamento de Ciência e Tecnologia (DCT), 

Departamento de Engenharias (DE) e Departamento de Linguagens e Ciências Humanas 

(DLCH) e 46 técnicos administrativos em exercício e 2 vagas desocupadas (Figura 1). 

No formulário, foram entrevistadas voluntariamente 180 pessoas. Sendo 135 alunos 

equivalentes a 6,99% do total de alunos com vinculo ativo. Entre os professores entrevistados, 

39 responderam o formulário, correspondente a 36,79% do total professores ativos do Campus. 

E referente aos técnicos, 13,04% do número total em exercício participaram da pesquisa.  
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Figura 1 -  Fluxograma do número total dos entrevistados. 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022).  
n: número de alunos, docentes e técnicos administrativos. 
 
 
4.2 Instrumentos de coletas de dados 

Utilizando a ferramenta Google Forms, foi elaborado e aplicado um formulário on-

line, contendo perguntas acerca da percepção dos discentes, docentes e técnicos administrativos 

sobre questões envolvendo a pandemia da COVID-19. Após o período de aplicação do 

questionário, as respostas dos voluntários foram analisadas por meio de gráficos elaborados 

diretamente do Google Forms. 

 

4.3 Método de análise 

O presente estudo foi realizado por meio do método fenomenológico, utilizando um 

questionário elaborado no Google Forms. O Google Forms é uma ferramenta gratuita que 

permite a criação de formulários on-line, onde podem ser produzidas pesquisas de múltiplas 

escolhas, discursivas, além de elaborar gráficos a partir das respostas coletadas (BIJORA, 

2018). 

O formulário era composto por 27 perguntas de múltiplas escolhas e discursivas, 

aplicado entre discentes, docentes e técnicos, que extraiu respostas sobre os impactos e 

consequências causadas pela pandemia da COVID-19 na educação, com ênfase no ensino da 

UFERSA Campus Caraúbas. A análise dos resultados foi feita pelo agrupamento dos cursos 

por seus respectivos departamentos e também realizou-se o agrupamento de perguntas com a 

mesma acepção. Apresentada por gráficos e percentuais. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como foco a análise do impacto e consequências da 

pandemia da COVID-19 no ensino da UFERSA Campus Caraúbas por meio da elaboração e 

aplicação de um formulário on-line no Google Forms. O formulário em questão foi distribuído 

entre o corpo discente, docente e técnico administrativo, entre 09 de fevereiro e 09 de Março 

de 2022. Para melhor compreensão, foi elaborado um Apêndice com as perguntas e alternativas 

elaboradas no formulário divulgado. A UFERSA, por meio do Comitê Permanente de 

Biossegurança, determinou as orientações e recomendações de enfrentamento à COVID-19 

para toda a comunidade acadêmica. Juntamente às informações extraídas pelos meios de 

comunicação da Universidade, das pesquisas realizadas e do formulário aplicado 

voluntariamente para os alunos, professores e técnicos, alcançamos dados consideráveis para 

este estudo. 

No período do estudo, foi coletado um total de 180 respostas, correspondendo a 

75,4% (n = 135) de alunos, 21,2% (n = 39) de professores e 3,4% (n = 6) de técnicos (Figura 

2). A partir disto, foram realizadas análises entre os cursos e o agrupamento de algumas 

perguntas para uma melhor desenvoltura do estudo. 

Figura 2 - Ocupação de cada entrevistado. 

 
     Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 

Por meio dos dados coletados, estabeleceu-se o agrupamento dos cursos do DE, 

correspondendo aos cursos de Engenharia Civil, Elétrica e Mecânica; DLCH, correspondendo 

aos cursos de Letras Inglês, Letras Libras e Letras Português, e por fim, o DCT, correspondendo 

ao curso de Ciência e Tecnologia. Determinando-se assim, três grupos de departamentos, onde 

o DE foi responsável por 12,6% (n = 17 alunos) de dados coletados do grupo de alunos dos 
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cursos de Engenharias que responderam ao formulário aplicado; DLCH obteve 25,2% (n = 34 

alunos) entrevistados dos cursos de Letras e o DCT, 62,2% (n = 84 alunos) pertencentes ao 

curso de Ciências e Tecnologia (Figura 3). Durante o período de pandemia da COVID-19, o 

cenário educacional foi um dos setores mais afetados pelo processo de adaptação dos meios 

tecnológicos para aqueles que participam direta e indiretamente desta área (SANTOS et al., 

2020).  

Figura 3 – Escolha de cursos através dos departamentos de cada aluno. 

 
Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

Com a possível retomada gradual e segura das atividades presenciais, o formulário 

disponibilizava uma pergunta acerca da preparação ou não para a retomada das atividades 

presenciais, remotas ou combinadas, seguindo os protocolos do Comitê de Biossegurança 

adotados pela UFERSA, a pesquisa mostrou que, 68,9% dos alunos sente-se preparados para a 

volta às atividades seguindo os protocolos de segurança e 31,1% não sentem-se aptos ou seguro 

para retomar as atividades na Universidade. Sobre a preparação dos docentes em relação a 

retomada das atividades presenciais contam que, 66,6% sentem-se preparados para a volta das 

atividades presenciais seguindo os protocolos de biossegurança, 30,8% não se sentem aptos 

para o retorno presencial e 2,6% não se sentem seguros, mas não querem mais dar aulas no 

formato remoto. Já em relação aos técnicos, 66,7% desejam voltar às atividades presenciais e 

33,3% não se sentem aptos ao retorno presencial das atividades.  

Com isso, percebe-se que para a retomada gradual das aulas presenciais no semestre 

2021.2 ainda há inseguranças por parte de alunos, professores e técnicos. É de suma importância 

recordar que, durante o período de aplicação do formulário, o aumento do número de casos de 
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COVID-19 e síndromes gripais ainda eram significativos, segundo o Ministério da Saúde e a 

Secretaria Municipal de Saúde de Caraúbas (SMS).  

É de suma importância ter conhecimento sobre o esquema vacinal daqueles que 

concordam e apoiam a volta das aulas presenciais como questão de segurança. Com isso, a 

(Figura 4) mostra o percentual de vacinados entre os discentes, docentes e técnicos até o período 

da pesquisa. Em todos os públicos, o percentual de indivíduos vacinados com a 1ª, 2ª e 3ª dose 

da vacina elevado. Ninguém assinalou as alternativas “Tomei a dose única (Janssen)” e “Tomei 

apenas a 1ª dose”. O percentual de discentes com a 1ª, 2ª e 3ª dose é menor, pelas prioridades 

nas campanhas de vacinação.  No Brasil, a vacinação contra a COVID-19 foi iniciada em 17 de 

Janeiro de 2021, seguindo as recomendações para a aplicação em grupos prioritários (SANTOS 

et al., 2021) por sua vez, a campanha de vacinação foi ordenada por categorias prioritárias onde 

trabalhadores da Educação do Ensino Superior se enquadravam na 19ª colocação do grupo 

(BRASIL, 2020).  Segundo o Mapa da Vacinação contra COVID-19 no Brasil, o Estado do RN 

até então conta com 74,73% da população total vacinada com a 2ª dose + dose única (G1, 2022).  

Figura 4 - Percentuais de vacinação dos entrevistados. 

 
Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

Durante os períodos remotos, o número de alunos que se sentiram prejudicados pela 

adoção do modelo de ensino durante o ensino remoto, correspondendo a 62,2% (Figura 5). 

Devido ao novo cenário, as práticas de ensino tiveram que ser flexibilizadas e adotar novas 

metodologias. Isso se deu devido as atividades presenciais de ensino que precisaram ser 

substituídas para dar continuidade as atividades acadêmicas, e com isso surgiram inúmeras 

dificuldades por parte de alunos que procuravam se adaptar à realidade do ensino remoto. Com 

a atual situação, os discentes precisavam se encaixar nas exigências do sistema remoto. Mas a 

falta de recursos tecnológicos que possibilitassem a aquisição se computadores, notebook, ou 

até mesmo para Internet, não estava presente na vida de muitos estudantes (ARRUDA; SILVA; 

BEZERRA, 2020). 
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Figura 5 -  Alunos prejudicados pelo ensino remoto. 

 
    Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 
Em decorrência dos transtornos causados pela adoção do modelo de ensino, se fez 

necessário saber dos alunos sobre a pretensão de matrícula nas disciplinas ofertadas no 

semestre. O percentual de alunos que pretendia cursar integralmente todas as disciplinas do 

semestre foi de 40%, 19,3% pretendia cursar a maioria das disciplinas do semestre, 31,9% 

pretendia cursar apenas algumas disciplinas do semestre, 8,1% pretendia cursar mais disciplinas 

do que o sugerido pela grade curricular, enquanto 0,7% não pretendia cursar nenhuma 

disciplina. Durante o estudo, foi perguntado aos alunos sobre as mudanças ocorridas durante os 

períodos remotos, onde alguns começaram a exercer outras atividades fora do ambiente 

acadêmico, mostrando que, 51,9% dos discentes afirmaram que não houve mudanças nas 

atividades exercidas fora da UFERSA que interferiam nos estudos, 24,4% iniciaram uma nova 

atividade, mas que não interferia nos estudos, 11,1% começaram uma nova atividade, mas iriam 

abandoná-la para se dedicar-se integralmente aos estudos e 8,9% iniciaram uma nova atividade 

e não conseguiam conciliar com os estudos (Figura 6).  

Visto que houve mudanças repentinas com a nova modalidade de ensino, o 

comportamento dos discentes em relação ao rendimento acadêmico durante a pandemia 

disseram que 45,9% declararam ter sido regular e 15,6% e 9,6%, respectivamente, declararam 

que o rendimento foi ruim ou péssimo. A estratégia usada para dar continuidade aos calendários 

acadêmicos, disseminou grandes dificuldades para os alunos de todo o país. Os resultados da 

escolha dos recursos remotos, como ferramenta principal, a Internet, que abrange todos os 

meios de propagação de conhecimentos e comunicações. A grande problematização foi a 

desigualdade socioeconômica de parte dos alunos, que se diz respeito a Internet de qualidade, 
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ambiente adequado e recursos tecnológicos, que consequentemente ocasionou queda no 

rendimento acadêmico, pois a necessidade de uma Internet de qualidade, acesso aos recursos 

tecnológicos ou até mesmo a lugares adequados para estudar, tiraram o foco dos alunos para o 

acompanhamento das aulas remotas, fazendo com que, o rendimento acadêmico caísse de 

maneira drástica (CHARCZUK, 2020). 

Figura 6 - Alunos que iniciaram novas atividades no período remoto. 

 
            Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

 Por outro lado, 22,2% afirmaram que o rendimento foi bom e 6,7% que foi ótimo, 

provavelmente pela possibilidade de apresentarem um ambiente adequado para os estudos, 

acesso a equipamentos e Internet de qualidade (Figura 7). As faltas de acesso a Internet tem se 

apresentado como um grande desafio nesse cenário. No formulário, no que diz respeito ao 

acesso à internet, 80,0% dos alunos afirmaram que tem acesso à Internet de qualidade para 

assistir as aulas síncronas. Entretanto, 61,5% preferem o modelo presencial de ensino (Figura 

8).  Sobre a percepção dos alunos quanto a participação e colaboração dos docentes nos períodos 

remotos, 43,0% e 23,7% afirmaram que foi regular e bom, respectivamente. Isso mostra que, a 

formação dos docentes dificilmente atende as demanda de todas as modalidades de ensino, 

como foi o caso do ensino remoto após o cenário vivenciado nos últimos anos. Se reinventar, 

adaptar, planejar e organiza-se para ministrar aulas e outras atividades, foi, sem dúvidas, um 

grande desafio para professores. A familiarização com as plataformas digitais foi um dos 

grandes obstáculos encontrados pelos docentes para o planejamento de aulas, impossibilitando 

a aplicação de métodos que facilitassem o entendimento do aluno em determinadas áreas de 

conhecimento (PALUDO, 2020).  
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Figura 7 - Rendimento acadêmico dos alunos. 

 
     Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 
Figura 8 - Modelo preferencial de ensino dos alunos. 

 
     Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

Acerca da experiência dos docentes com o ensino remoto, foi relatado que 61,6% 

preferem a modalidade presencial e em relação a percepção sobre a participação dos alunos nas 

aulas remotas, 71,7% afirmaram que a participação dos alunos diminuiu (Figura 9). Quanto ao 

número de alunos matriculados nas turmas, 41,0% afirmaram que aumentou e 41,0% afirmaram 

que manteve a mesma quantidade em relação ao ensino presencial. A resposta dos docentes 

sobre o rendimento dos alunos durante a pandemia, em comparação ao ensino presencial, 76,9% 

diminuíram o rendimento, de acordo com os professores (Figura 10). 



28 

Figura 9 - Participação dos estudantes nas aulas remotas. 

 
                 Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 
Figura 10 - Rendimento dos alunos durante a pandemia em comparação ao ensino presencial. 

 
     Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 
 Com relação aos técnicos em exercício, 33,3% afirmaram que o rendimento 

durante os períodos remotos foi regular ou ruim (Figura 11) e 66,7%, afirmam que preferem 

exercer as atividades presencialmente (Figura 12). 
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Figura 11: Rendimento dos técnicos administrativos.  

 
     Fonte: elaborada pela autora (2022). 
 

Figura 12 - Modelo preferencial de trabalho dos técnicos administrativos. 

 
           Fonte: elaborada pela autora (2022). 
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6 CONCLUSÕES 

A pandemia da COVID-19 causou grandes impactos em diversas áreas do mundo, 

e a educação sem dúvidas, foi bastante afetada. Os desafios encontrados durante esses últimos 

anos com a implementação do ensino remoto para dar continuidade as atividades acadêmicas, 

gerou uma problemática que afetou diretamente quem faz parte da educação. Os problemas 

encontrados durante esse caminho foram suficientes para gerar transtornos e também 

compreender que a importância de estar preparados para crises futuras.  

Com isso, é importante ressaltar os desafios enfrentados pelos alunos, professores 

e técnicos administrativos da UFERSA Campus Caraúbas em relação ao ensino em tempos de 

pandemia. É perceptível que a pandemia trouxe grandes problemas para os alunos, que por sua 

vez tiveram percas do seu rendimento acadêmico, sobre a falta de experiência e também de 

recursos socioeconômicos que acarretaram transtornos na desenvoltura dos discentes com 

relação ao ensino. Já com relação aos docentes, foi relatado a dificuldade de planejar e ministrar 

aulas, como também elaborar métodos que satisfizessem os alunos. Os técnicos também se 

sentiram prejudicados com o trabalho remoto, afetando seus rendimentos. Dos entrevistados, a 

grande maioria relatou ter preferência em exercer atividades presenciais. 

Isso mostra que a falta de experiência sobre tecnologias, plataformas digitais, a falta 

de acesso a internet, ambiente não adequado e falta de recursos tecnológicos interferem na 

formação academia de alunos, assim como também professores e técnicos sofrem pela falta de 

prática para trabalhar de forma produtiva.  
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APÊNDICE – 1 

Formulário - Impacto e Consequências da Pandemia da COVID-19 no Ensino da 

UFERSA CAMPUS CARAÚBAS. 

 

GERAL 

Neste formulário iremos direcionar perguntas para discentes, docentes e técnicos da UFERSA 

Campus Caraúbas. Para isto, você deve informar sua ocupação: 

a) Aluno  

b) Professor  

c) Técnico  

ALUNOS 

1) Escolha a opção do seu curso: 

a) Departamento de Ciência e Tecnologia 

b) Departamento de Engenharias 

c) Departamento de Linguagens e Ciências Humanas 

2) Está prevista a retomada das atividades presenciais, remotas ou combinadas seguindo 

os protocolos do Comitê de Biossegurança. Você se sente preparado para dar início às 

aulas presenciais? 

a) Sim, seguindo os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto apto a voltar as aulas 

3) Por quais motivos você não se sente apto a voltar às aulas presenciais? 

4) Devido a pandemia do COVID-19, as aulas presenciais foram suspensas e as instituições 

precisaram recorrer a diferentes alternativas. Com isso, a UFERSA adotou o Ensino 

Remoto para dar continuidade ao calendário acadêmico ainda em 2020. Qual foi sua 

maior dificuldade ao enfrentar os períodos 100% remotos?   

a) Adaptação, pois não tinha experiência com o ensino remoto 

b) Falta de recursos tecnológicos (tangíveis), não tinha notebook, computador, tablet... 

c) Falta de um ambiente adequado para estudar 

d) Comecei a trabalhar e perdi o foco nas atividades acadêmicas 

e) Não tive dificuldades com o ensino remoto 

f) Outros 
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5) Você se sente prejudicado devido ao modelo de REMOTO adotado pela instituição para 

dar continuidade às aulas? 

a) Sim 

b) Não 

6) Com relação ao número de disciplinas que você pretende se matricular no retorno das 

aulas em fevereiro de 2022. 

a) Pretendo cursar integralmente todas as disciplinas propostas no respectivo semestre 

do meu curso 

b) Pretendo fazer apenas a maioria das disciplinas referentes ao período 

c) Pretendo cursar apenas algumas disciplinas do período 

d) Não vou cursar nenhuma disciplina 

e) Pretendo cursar mais disciplinas do que o sugerido pela grade curricular 

7) No período de pandemia, você começou a realizar alguma atividade nova que dificulta 

seu retorno pleno as aulas presenciais? Por exemplo, começou a trabalhar ou começou 

a fazer um outro curso. 

a) Comecei uma nova atividade e não vou conseguir conciliar com os estudos 

b) Comecei uma nova atividade, mas isso não vai interferir nos estudos 

c) Comecei uma nova atividade, mas irei abandoná-la para me dedicar integralmente 

aos estudos 

d) Não houve mudanças nas minhas atividades fora da UFERSA que possam interferir 

nos estudos 

8) Sobre a vacinação, até fevereiro de 2022 você já estará vacinado? Responda: 

a) Tomei a dose única (Janssen) 

b) Tomei apenas a 1ª dose 

c) Já tomei a 1ª e 2ª doses 

d) Já tomei a 1ª, 2ª e 3ª doses 

e) Optei por não tomar a vacina 

9) Você está disposto a cumprir os protocolos de segurança adotados pela OMS no retorno 

gradual das aulas? Ex.: Máscaras, álcool, distanciamento... 

a) Sim, irei cumprir os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto preparado para cumprir as medidas de segurança 

10)  Como você avalia seu rendimento acadêmico e aprendizado durante a pandemia? 

a) Bom 

b) Ótimo  
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c) Regular  

d) Ruim  

e) Péssimo 

11)  Como você avalia a participação e colaboração da maioria dos docentes durante esses 

períodos remotos? 

a) Bom  

b) Ótimo  

c) Regular  

d) Ruim  

e) Péssimo  

12) Qual forma de ensino você prefere? 

a) Presencial  

b) Remoto  

c) Híbrido (Combinado) 

13) Você tem acesso à Internet de qualidade para assistir aulas síncronas? 

a) Sim  

b) Não  
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APÊNDICE – 2 

Formulário - Impacto e Consequências da Pandemia da COVID-19 no Ensino da 

UFERSA CAMPUS CARAÚBAS. 

 

PROFESSORES  

1) Está prevista a retomada das atividades presenciais seguindo os protocolos do Comitê 

de Biossegurança. Você se sente seguro para dar início às aulas presenciais? 

a) Sim, seguindo os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto seguro ou apto a voltar às aulas 

2) Você está disposto a cumprir os protocolos de segurança adotados pela OMS no retorno 

gradual das aulas? Ex.: Uso de máscaras, álcool, distanciamento físico. 

a) Sim, irei cumprir os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto preparado para cumprir as medidas de segurança 

3) Sobre a vacinação, até fevereiro de 2022 você já estará vacinado? Responda: 

a) Tomei a dose única (Janssen) 

b) Tomei apenas a 1ª dose 

c) Já tomei a 1ª e 2ª doses 

d) Já tomei a 1ª, 2ª e 3ª doses 

e) Optei por não tomar a vacina 

4) Após sua experiência com o ensino REMOTO, qual forma de ensino você prefere? 

a) Presencial 

b) Remoto 

c) Híbrido (Combinado) 

5) Qual a maior dificuldade que encontrou para planejar aulas na modalidade REMOTA 

de ensino? 

a) Não tenho habilidades com novas tecnologias 

b) A apresentação da aula é muito diferente do ensino presencial 

c) Tempo de preparação de aula maior que o modelo presencial 

d) Minha internet apresenta muitas falhas de conexão 

e) Não tive nenhuma dificuldade 

6) Sobre a participação dos estudantes nas aulas REMOTAS: 

a) Aumentou a participação 

b) Diminuiu a participação 

c) A participação é semelhante ao ensino presencial 
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d) Não consigo interagir com os estudantes via internet 

7) Com relação ao número de estudantes na sua turma REMOTA: 

a) Aumentou 

b) Diminuiu 

c) Manteve essencialmente a mesma quantidade do ensino presencial 

8) Como você avaliava os rendimentos dos alunos durante o período de pandemia (ensino 

REMOTO) em comparação ao ensino presencial? 

a) Aumentou o rendimento comparado ao ensino presencial 

b) Diminuiu o rendimento comparado ao ensino presencial 

c) Manteve o rendimento 
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APÊNDICE – 3 

Formulário - Impacto e Consequências da Pandemia da COVID-19 no Ensino da 

UFERSA CAMPUS CARAÚBAS. 

 

TÉCNICOS 

1) Está prevista a retomada das atividades presenciais, remotas ou combinadas seguindo 

os protocolos do Comitê de Biossegurança. Você se sente preparado para dar início a 

essas atividades? 

a) Sim, seguindo os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto apto a voltar às aulas 

2) Você está disposto a cumprir os protocolos de segurança adotados pela OMS no retorno 

gradual das aulas? Ex.: Máscaras, álcool, distanciamento... 

a) Sim, irei cumprir os protocolos de segurança 

b) Não, não me sinto preparado para cumprir as medidas de segurança 

3) Sobre a vacinação, até fevereiro de 2022 você já estará vacinado? Responda: 

a) Tomei a dose única (Janssen) 

b) Tomei apenas a 1ª dose 

c) Já tomei a 1ª e 2ª doses 

d) Já tomei a 1ª, 2ª e 3ª doses 

e) Optei por não tomar a vacina 

4) Como você avalia seu rendimento nas atividades remotas exercidas durante a pandemia? 

a) Bom  

b) Ótimo  

c) Regular  

d) Ruim  

e) Péssimo  

5) Qual modalidade trabalho você gostaria de exercer? 

a) Presencial  

b) Remoto  

c) Híbrido (Combinado) 
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